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Governo Lula aposta tudo no fim da escala 6x1 Página 4

Presidente em exercício Elder Perez

Bets adoecem e endividam
Os jogos online se destacam 
entre os inúmeros males que 
a tecnologia e o mundo virtual 
têm causado à humanidade. As 

bets levam ao vício, adoecem e 
endividam homens e mulheres, 
causando sérios danos às famílias 
e à economia. Página 3
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Mensalidade após a 
aposentadoria leva 
até 70% da renda
JÚLIA PORTELA 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Plano abusivo no Itaú 
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O AUMENTO abusivo nos valo-
res das mensalidades dos planos 
de saúde após a aposentadoria 
expõe a política do Itaú, que se 
exime de responsabilidades bási-
cas com quem construiu os lucros 
bilionários ao longo de décadas. 
Diante deste cenário, ganha força 
a mobilização para incluir o tema 
no ACT (Acordo Coletivo de Tra-
balho), como forma de enfrentar 
mais um ataque aos direitos.

Após anos de dedicação, apo-
sentados do banco se deparam 
com a inviabilização do aces-
so à saúde justamente no mo-

mento em que mais precisam. 
Encerrado o período garantido 
pela CCT (Convenção Coleti-
va de Trabalho), o Itaú impõe a 

migração de um plano familiar 
para um individual, retirando a 
participação no custeio e trans-
ferindo integralmente o peso 
financeiro para quem já sofre 
com a queda de renda.

Na Bahia, a realidade é alar-
mante: há casos em que o con-
vênio consome mais de 70% da 
renda mensal, chegando, em 
situações extremas, a compro-
meter quase todo o orçamento. 
Um dos relatos mais graves en-
volve um aposentado que dedi-
cou 36 anos ao banco e, após fi-
car tetraplégico em decorrência 
de um acidente, viu o valor sal-
tar de pouco mais de R$ 300,00 
para cerca de R$ 3 mil, um au-
mento superior a 700%. 

Respostas vazias na Caixa 
SOBRECARGA de trabalho, 
pressão por metas, reestrutu-
ração que afeta a remuneração 
variável dos empregados sem 
diálogo com o movimento sin-
dical mexem com todo o qua-
dro de pessoal da Caixa. Há 
diversos relatos de adoecimen-
to e afastamento das atividades 
em decorrência dessa política 
de gestão.

Pesquisa feita pelas entida-
des recentemente revela um 
cenário alarmante – 32% rela-
tam ameaça constante de des-
comissionamento. O percentu-
al sobe para 45% entre aqueles 
de 40 a 49 anos de idade, 37% 
têm diagnóstico de problemas 
de saúde mental relacionados 

ao trabalho, enquanto 61% não 
percebem apoio adequado da 
empresa.

A implementação das plata-
formas PJ também é alvo de crí-
ticas por falta de negociação, 
condições precárias, equipes in-
suficientes, ausência de treina-
mento e pressão por metas. Tra-
balhadores do atendimento à 
Pessoa Física estariam sendo des-
locados para novas funções sem 
preparo nem estrutura. Proble-
ma ainda com caixas e tesourei-
ros, que seguem sem solução. 

Cobrada em negociação na 
semana passada, a direção do 
banco se limitou a informar que 
avalia demandas ligadas ao Su-
per Caixa, pretende aprimorar 

modelos de aten-
dimento e gestão 
e estuda alterna-
tivas para cai-
xas e tesourei-
ros. As respostas 
são insuficientes 
e vazias. A CEE 
(Comissão Exe-
cutiva dos Em-
pregados) estuda 
medidas.Diretor do SBBA, Érico de Jesus, na mesa com a Caixa 

Sindicato na UFBA 
A EXPERIÊNCIA do Sindicato 
dos Bancários da Bahia, refe-
rência no movimento sindical 
e pioneiro na conquista de uma 
CCT (Convenção Coletiva de 
Trabalho), foi destaque no 1º 
Encontro do Trabalho e Desen-
volvimento, realizado semana 
passada, na Faculdade de Eco-
nomia da UFBA.

Diante das transformações no 
mercado de trabalho, que tra-
zem avanços e desafios, o debate 
reforçou a necessidade de atua-
lização e fortalecimento das es-
tratégias sindicais. O presidente 
do Sindicato, Elder Perez, apre-

sentou aos estudantes como fun-
ciona o Comando Nacional dos 
Bancários, a construção coleti-
va da pauta de reivindicações e 
o processo de negociação com 
a Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos), baseado na partici-
pação direta da categoria.

Também foram discutidos 
os impactos das novas tecnolo-
gias no emprego bancário e a 
necessidade de regulamentação 
do sistema financeiro. Promo-
vido pelo Diretório Acadêmico 
da faculdade, o encontro reuniu 
especialistas, sindicalistas e re-
presentantes do Dieese. 

Presidente do Sindicato, Élder Perez, explica sobre o movimento sindical
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Pesquisa mostra que quase 
80% dos brasileiros acham 
que as bets dão prejuízos

Apostas: alerta social

CAIO RIBEIRO
imprensa@bancariosbahia.org.br

O AVANÇO das apostas online é um grave 
problema de saúde pública no Brasil. O 
crescimento acelerado das bets, impulsio-
nado pela publicidade e pelo fácil acesso 
digital, amplia o alcance dessas platafor-
mas, atingindo principalmente trabalha-
dores e populações mais vulneráveis, com 
efeitos diretos sobre o endividamento e a 
saúde mental.

Levantamento da AtlasIntel mostra 
preocupação dos brasileiros. Quase 80% 

avaliam que as apostas dão mais prejuí-
zos do que benefícios para a sociedade. 
Além disso, cerca de 90% rejeitam o uso 
de recursos de programas sociais, como o 
Bolsa Família, em jogos online, reforçan-
do o entendimento de que a prática apro-
funda desigualdades.

Os impactos vão além. Estudos apon-
tam prejuízos de até R$ 38,8 bilhões por 
ano, somando endividamento, desempre-
go e adoecimento. Só os custos relaciona-
dos à saúde ultrapassam R$ 30 bilhões, 
com aumento de casos de ansiedade, de-
pressão e vício em jogos.

Diante do cenário, cresce a pressão por 
uma regulação mais rígida, que limite a 
publicidade, proteja a população, especial-
mente a mais vulnerável, e ampliem políti-
cas de prevenção e tratamento.  

IA agrava a
desinformação 
O AVANÇO da Inteligência Artificial 
acelera a disseminação de desinfor-
mação em escala global e acende um 
alerta para as democracias. Um es-
tudo com mais de 1,2 mil checagens 
em diferentes idiomas mostra que 
81,2% dos conteúdos falsos com uso 
de IA surgiram apenas nos últimos 
dois anos.

Ferramentas capazes de simular 
rostos, vozes e contextos tornam as 
fraudes mais sofisticadas e difíceis de 
identificar, ampliando o alcance de 
informações enganosas. A maioria do 
material é classificada como falsa ou 
manipulada.

O cenário preocupa ainda mais 
em anos eleitorais, quando esse tipo 
de conteúdo pode inf luenciar a opi-
nião pública e afetar processos de-
mocráticos. Eleições, conflitos e 
golpes estão entre os temas mais ex-
plorados, com expectativa de uma 
enxurrada de conteúdos manipula-
dos, inclusive no Brasil. 

Bets drenam R$ 143,8 bilhões do varejo
O AVANÇO das apostas online no Brasil 
causa impactos significativos sobre a eco-
nomia real, especialmente no 
comércio e no consumo das fa-
mílias. Levantamento recente in-
dica que as bets drenaram cerca 
de R$ 143,8 bilhões do varejo em 
apenas dois anos. O valor mostra 
transferência expressiva de ren-
da que antes circulava em setores 
produtivos para plataformas di-
gitais de jogo.

Dados da CNC (Confederação 
Nacional do Comércio) mostram 
que em 2024 o varejo deixou de 

faturar R$ 103 bilhões devido ao redirecio-
namento dos gastos das famílias para apos-

tas online.
O movimento reduz a atividade econô-

mica, já que o consumo no comér-
cio e nos serviços tem forte efeito 
multiplicador, gerando empregos, 
renda e arrecadação tributária ao 
longo de toda a cadeia.

Além do impacto macroeconô-
mico, o crescimento das bets agra-
va problemas sociais e financeiros. 
Estima-se que cerca de 1,8 milhão 
de brasileiros estejam inadimplen-
tes devido aos jogos, o que com-
promete o orçamento doméstico e 
restringe o acesso ao crédito.  
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SAQUE

CIDADANIA

Governo lança campanha 
pelo fim da desumana 6x1 

e contra as fake news  
JÚLIA PORTELA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Trabalhar menos
para viver melhor 

FOTOS: MANOEL PORTO

A IDEIA de que trabalhar mais significa 
sucesso voltou ao debate e não por acaso. 
Diante da rotina exaustiva de milhões de 
brasileiros, o governo federal lançou uma 
campanha que questiona essa lógica.

Com o slogan Mais tempo para viver. Sem 
perder salário. Porque tempo não é um bene-
fício. É um direito, a proposta defende o fim 
da escala 6x1, ainda comum no país, e levanta 
uma questão central: qual o limite entre viver 
para trabalhar e trabalhar para viver?

Hoje, a realidade está longe do equilí-
brio. Jornadas de até 44 horas semanais 
se combinam com baixos salários e pouco 
descanso. Em muitos setores, parar ainda é 
visto como privilégio. O resultado é desgas-
te físico e mental.

Não por acaso, há quem deixe o Brasil 
em busca de rotinas mais equilibradas. Em 
países europeus, jornadas menores e regras 
rígidas de descanso garantem mais previsi-
bilidade e qualidade de vida.

Aqui, porém, ainda resiste a ideia de que 
“quanto mais se trabalha, mais se vence”, 
ignorando desigualdades e o fato de que es-
forço extra nem sempre se traduz em me-
lhores condições de vida.

A discussão envolve cerca de 37 milhões 
de trabalhadores e aponta para uma mu-
dança essencial: viver com dignidade tam-
bém é ter tempo para descansar, conviver e 
existir além do trabalho.No Brasil, jornada é longa e os salários baixos

Pressão popular pela democracia social 
OS BRASILEIROS precisam retomar as 
ruas para defender a continuidade da de-
mocracia social a partir de 2027 e garan-
tir novos avanços. O Congresso Nacional 
tem dado sinais de obstrução às pautas 
do governo Lula, em um movimento que 
favorece interesses alinhados à agenda 
ultraliberal, marcada por arrocho e reti-
rada de direitos.

Entre os temas mais urgentes está o 
fim da escala 6x1, modelo que impõe jor-
nadas exaustivas e contribui para o ado-
ecimento de milhões de trabalhadores. 
As mobilizações do 1º de Maio, Dia do 

FÉTIDO DEMAIS  O Centrão e 
o PL rejeitaram Jorge Messias para o 
STF e derrubaram o veto ao projeto 
da dosimetria, que reduz a pena de 
Bolsonaro e outros criminosos, atos 
altamente nocivos à democracia e a 
República, para pressionar o governo 
a abafar o escândalo do Banco Mas-
ter. Mas, o odor é fétido demais, não 
há como contê-lo. Lula tem o dever de 
aprofundar as investigações. 

EXPÕE NOCIVIDADE  Além de 
desmascarar a natureza corrupta dos 
bolsonaristas, que vivem a falar em 
Deus, pátria e família para esconder 
os crimes que cometem, a investigação 
do escândalo Master expõe a promis-
cuidade no mercado de capitais, mos-
tra o quanto o sistema financeiro é no-
civo à civilidade, ao ideal republicano. 
Se um banco médio fez tanto estrago, 
imagine os grandes.

SOBERANIA POPULAR  Os úl-
timos acontecimentos políticos não 
deixam dúvida de que, assim como em 
2018, as elites - PL, Centrão, bancadas 
do boi, da bala e da bíblia - estão mais 
unificadas na eleição deste ano para 
tentar derrotar o projeto de democra-
cia social. A mídia corporativa assume 
Flávio, descaradamente. A reeleição 
de Lula exige mobilização popular. O 
povo é soberano, na rua fica mais forte.

ATOS SEMANAIS  O governo pre-
cisa, urgentemente, usar a força que 
tem, especialmente com os movimen-
tos sociais, para promover uma cam-
panha massiva, de fôlego, em defesa 
da democracia e da soberania nacio-
nal. Povo na rua pelo menos uma vez 
por semana. Ativar na nação o senti-
mento de que o Brasil é dos brasileiros. 
Mostrar que os bolsonaristas querem 
entregar a riqueza do país aos EUA.

DISFARCE ELEITORAL  É muita 
ingenuidade acreditar que os bolso-
naristas, duros críticos dos programas 
sociais do governo Lula, que querem 
acabar com o salário mínimo e se opu-
seram à isenção do IR para salários até 
R$ 5 mil/mês, estejam mesmo dispos-
tos a aprovar o fim da escala 6x1. Só 
não se opõem publicamente por causa 
da eleição, mas vão atuar na surdina 
para derrotar a PEC.

Trabalhador, em diversas cidades do país, 
mostraram disposição de luta, mas tam-

bém deixaram nítido que é preciso 
ampliar a pressão popular.

Em Salvador, o Sindicato e a Fe-
deração dos Bancários da Bahia e 
Sergipe marcaram presença no ato, 
reforçando pautas essenciais como o 
fim da escala 6x1 sem redução de sa-
lários, igualdade de oportunidades, 
combate ao feminicídio e defesa da 
soberania nacional. 

Trabalhadores têm de retomar as ruas com força


